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Ü ÊXITO de l;LTRA.\\,\R, re\'C· 
lado com o acolhimento que 

foi feito ao seu , primeiro número, 
dá-nos a certeza de qu · à sua fun­
ção, meramente oficial, de órgào da 
1 Exposiçào Colonial Poruguesa se 
antepõe, para .o públ ico, a de pro­
pagandi>ta da ideia colonial que a 
Exposiçào vai, por assim dizer, cor­
porizar. 

Nao nos cumpre gastar muitas 
palav ras com um lacto que nos 
scnsi Jiliza mais pelo que rcpre­
senla de compreensão daq uela ideia 
do que pelo que tenha de encomiás· 
tico para o nosso esfôrço. 

Entretanto, à l mprensa diária 
da 1\letrópole que ao aparecimento 
de IJL TRAMAR se referiu, já, e a 
todos os amigos da Exposiç~o que 
nos tem distinguido com o seu 
aplauso, o nosso agradecimento 
mais sincero. 

Nao podemos deixar, também, 
de registar, vi\·amente penhora· 
dos, o> cumprimentos que nos tem 
sido em·iados, a-propósito da saída 
do primeiro número de ULTR.\· 
MAR. 

Este penhorante acolhimento está, 
de resto, bem confirmado nos pedi­
dos de assinatura que nos leem sido 
dirigidos, da Metrópole e de alguns 
pontos do Ultramar. 

Registando o agrado que o pri· 
meiro núMcro despertou, esperamos 
que os subseqüentes honrem, o mais 
possível, tal acolh imento de simpatia 
e de aplauso. 

TRU ANO~ D~ ~OV~RNO NO 

MINIST(DID DAS COLONIAS 
O que fem siJo o esfabiliJaJ e minisfe ria l na pado 

,fos ne9ódos J o Uhramar-~ Ã o~ra Jo Ministro J u 

Colónias em lrês a nos J e 9ovêrno 

Passou há dias, o terceiro aniversário da poss~ do sr. dr. Ar­
mindo .\\onteiro no cargo de Ministro das C lónias. 

O facto nào tem apenas um signi[icado platónico - ésse ngo 
pretex10 para felicitações, em que se consomem cartões de \'isita e 
contuméiia:;. Sugere uma crónu:a - uma crónica que nao é difícil 
de escre"er e que é oportuna - pois dêle resulta uma lição objectiva 
e que é de meditar. 

D~ 1820 até hoje - para não ir:nos mais atrás e porque neste 
ano se inaugura o figurino pelo qual a política vestiu dai por diante 
- ho11\'e 224 mudanças ministeriais na pasta por onde teem corrido 
o> negócios do Uhramar. 

Quere dizer : a média de tempo do govêrno de cad1 ministro 
foi seis meses! 

! louve ministros que apenas governaram um dia. Com seis, 
doze e quinze dias de govêrno, houve mais de vinte. 

Nos anos de 1821, 1822, 1823, 1824, 1833, etc., houve quatro 
ministros por ano. Em 1837 e 1839 houve seis. Em 1820 houve oito. 

Governaram mais de um ano seguidamente: josé Joaquim 
Monteiro Tôrres (1825), 1 ano e 6 meses; joaquim António de 
Magalhães (1828), 1 ano e 9 meses; Visconde de Sá da Bandeira, 
(1838), 1 ano e 1 mê>; Conde de Bom fim, (1839), 1 ano e 4 meses; 
Joaquim josé Falcão (1 842), 3 anos e 7 mesei ; Visconde de Caste­
lôes (1849). 1 ano e 10 meses; António de Ato uguia (1852). 4 anos 
e 1 mê<; Visconde de Sá da Bandeira (1856), 2 anos e 8 meses; 
Cario> Bento da Silva (1860), 1 ano e 6 meses; José da Silva Men­
des Leal (1862), 2 anos e 9 mese;; Visconde da Praia Grande de 
Macau ( 1865), 2 anos e 4 meses; Latino Coelho (1868), 1 ano e 
20 dias; loào de Andrade Cõrvo (1872), 2 anos e 9 meses; Tomaz 
António Ferreira (1878), 1 ano e 1 mês; ,\\arquês de Sabugosa (1879), 
1 ano e 17 dias; José de Melo Gouveia (1881), 1 ano e 1 mês; 
Manuel Pinheiro Chagas (1883), 2 anos e 2 meses; Ferreira do 
Amaral (1892), 1 ano e 1 mês; :--Je"es Ferreira (1893), 1 ano e 
11 me~es; jacinto Cândido (1895), 1 ano e 3 meses; António Eduardo 
Vilaça (1898), 1 ano e 10 meses; Antónü> Teixeira de Sousa (1900), 
2 anos e 8 meses; .\lanuel Rafael Oorjào (1903), 1 ano e 8 meses; 
:-.1anuel .\\oreira Júnior (1904), 1 ano e 4 meses; Aires de Ornelas e 
V1Sconcclos (1906), 1 ano e 2 me;es: Alfredo Rodrigues Gaspar 
(1922), 1 ano e 9 meses; joào Belo (1926), 1 ano e 7 mrse>; IJacelar 
Bebiano (1928), 1 ano e 3 meses; Armindo ,\\onteiro (1931), 3 anos. 

Depois de 1910, em 69 ministérios, só quatro ministros go\•er­
naram mais dum ano- e dêsses qua· ro, três pertencem ao perlodo 
que começa em 1926. 

Desde 1820 só se mantiveram no poder durante mais de 
dois anos jollquim josé Falcào, que tomou posse em 1842; Ant1ínío 
de Atouguia (1852); Visconde de Sá da Bandeira (1856); josé da 
Silva ,\\endes Leal (1862); Visconde da Praia Grande de .\\acau (1865); 
joào de Andrade Côrvo (1872); Manuel Pinheiro Chagas (lSSJ); 
António Teixei ra de Sousa (1900) e Armindo Monteiro (1931). 

O a.-tual Ministro das Colónias é, por conseqüência, o rPcor­
d111a11 da tstaÇilidade desde 1856. De 1820 até 1856 só dois minis­
tros excede,am o seu tempo de Govêrno. 

Entre parêntesis, uma nota curiosa anterior a 1820: E111 1770 

Swb·l•c,..tt rto de l'atado • •• Colónias 

O sr. Sub-secretário de Estado 
das Colónias. colonialista ilustre 
e dlatlnto economist a a qi..em em 
boa hora foi confiado o e levado 
cargo quo exerce. Vi sitará breve· 
mente &a obras da Exposição. 

E DITADA pela Agência Geral das 
Colónias e pelo Secretariado 

da Propaganda Nacional, vai apare­
cer uma revista inti tulada O M1111do 
Português, de que será director o 
sr. dr. Augusto Cunha, considerado 
funcion:lrio superio r do Ministério 
das Col6nias. 

A n'lva revista oficial destina-se, 
principalmente, a fazer a propa­
l(anda liter.iria do nosso Império 
Colonial, nela devendo colaborar, 
além dos nomes de prestígio no 
colonialismo português, os escri­
tores e jornali>tas que a ideia co­
lonial tem empolgado e a cuja 
obra literária e jorn1lística se de\•e, 

1 notivelrnente, a vitória daquela 
1dei1. 

ULTR.\.\IAR, que nào pode ser 
indlf.rente a uma inicia1iva que, de 
algum modo, contribuirá, também, 
para a propaganda da 1 Exposição 
Colonial Portuguesa, faz votos sin­
ceros pelo êxito de O Mwulo 
Português, seu colega que, em 
breve, aparecerá e que, desde já, 
saúda. 
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O Boleti!IL da Sociedade Lttso-Afri· 
callo do Rio de Ja11eiro, Ór· 

gâo oficial duma das mais presti· 
g iosas organizações po rtuguesas da 
capital do Brasil, tem jus, pelo que 
representa de alevantadamente por­
t uguês, ao carinho de todos nós . 

Nào é, apenas-fixe-se bem-uma 
publicação portuguesa como tantas. 

E', acima de tudo, uma publica­
ção excelente em cujas colunas se faz 
uma propaganda do nosso Império 
Colonial digna de todo o interêsse. 

Eis porque a recomendamos, gos­
tosamente, a quantos professam a 
doutrina do colonialismo po rtuguês, 
não devendo esquecer qu< a 1 Ex­
posição Colonial Portuguesa tem 
tido, no Boleti11t da Sociedade Luso· 
·Africa110 do Rio de ja11eiro, justas 
referências. 

Queremos, a-propósito, reprodu­
zir parte do que, no seu n.0 6, de 
julho, Agôsto e Setembro do ano 
pretérito, dizia aquele Bol ,tlm, sob 
a epígrafe e xposição Colo11ial Na­
cional do Pôr to : 

O PQrto - a i11victa e leal cidade 
- vai pôr mais uma vez e11t prova 
os seus créditos, co11t a realização, 
e!IL 1934, de uma Exposição Colo· 
11ial Nacio11al.. 

E11t óoa verdade, 11{10 se co11t­
preendia 11e11L se explicava a 11ta11i· 
festa bidiferença com que o PQrto , 
vi111la encara11do o 111ovi111e11to que , 
em Portugal e até nos portugueses 
reside11tes 110 estra11geiro se 11ota e 
pale11teia ctarammte e111 favor das 
nossas Provi11cias Ultramari11a:>. E 
semellla11te i11diferença era tanto mais 
de estranhar quanto é certo ser a 
segunda cidade da Nação conside· 
rada como o maior paraue da:; acti­
vidades económicas de Portugal. 

Felizmente, a laboriosa cidade 
nortenha desperlott e 11wstra-se dis· 
posta a honrar as suas órillza11tes 
tradiçQes, pfJndo ao serviço da caasa 
colo11ial - q1te é, afinal, a causa da 
Naçdo - tôdas as sttas excepcionais 
faculdaà•S de e11t11sias1110, de patrio· 
tismo e de operosidade. 

Eis algumas expressões de jus­
tiça que nos apraz registar. 

• • • 

Ultramar 

tomou posse Martinho de Melo e Castro, que se conservou 25 anos 
e 7 meses no poder. 

Os números que atrás deixamos, dispensam comentários. O lei­
tor já os fêz com justiça, exactos e prontos, se teve paciencia de nos 
acompanhar até aqui. 

As conclusões a tirar destes factos e daqueles que acompanha­
ram cada um dos ministros citados são lógicas : Primeiro, houve um 
esbôço de ressurgimento sempre que a estabilidade ministerial fo i 
mais duradoira; segundo, só real ir.aram obras de interêsse os minis­
tros .. _ que tiveram tempo para governar. 

Como o actual Ministro é um exemplo raro de estabilidade na 
pasta das Colónias é curioso recordar, neste termo do seu terceiro 
ano de Govêrno, a obra realizada . 

1- Obra Política e Ad111iltistrati;-a: 
- Realização da Ideia Im perial, pela Carta Orgânica do Império. 
- Reforma Administrativa Ultramarina. 
- Conferência de Governadores. 
- Propaganda da política imperial; Viagem a Pdris; Viagem 

às Colónias; Publ icações da Agência Geral das Colónias; Criação 
da revista O M1t1uw Port1tg1tês; Criação da Ordem do Império! 
vinda à Metrópole de Companhias Indígenas. 

•l i - Obra Fi11anceira : 
- Eq uilíbrio dos orçamentos de 31-32, 32-33 e 33-34. 
-Reconstitu'içito da ordem financeira (Dec. 20:260 e D~c. 21:054). 
- Liquidação do passado. 
JIJ -Oóra Eco11ómica: 
- Aproximação comercial das Colónias entre si. 
- A1>roximação comercial da Metrópole e das Colónias. 
-Criação do Crédito Industrial em Moçambique. 
- Realização do princípio de que a economia de cada Colónia 

deve bastar para as suas própria~ transferências. 
- Leis de transferências de Angola, Moçambique e Timôr. 
- fundos cambiais de Angola e Moçambique. 
- Reconstituiçâ.o do Banco Nacional Ultramarino . 
- Nacionalização das moedas de Moçambique e da Compa-

nhia de Moçambique. 
- Exposição Colonial de Paris. 
- Fei ras de Amostras de Luanda e Lourenço Marques. 
- I Exposição Colonial Portuguesa. 
- Criação das Casas da Metrópole e do Ultramar. 
- Pequenas manifestações da Agência Geral das Colónias. 
- Prémios à cultura do algodão. 
-Concessões de terreno para pecuària (Dec. n.0 21:155). 
- Alcool carburante. 
-Florestas de Angola (Dec. n.0 21:260). 
- Protecçâo à Agricultura de S. Tomé. 
- Protecç,~o aos géneros coloniais. 
IV - Oóra judicial: 
- Suspensão das remessas de degredados para Angola. 
- Degrêdo nas Colónias. 
A crónica vai longa para poder conter comentários. 
De resto, os factos dispensam-nos. O leitor tornou a fazê-los, 

com justiça, exactos e prontos, se teve a paciência de nos acompa­
nhar até ao fim. 

f-IENRIQUE GALVÃO. 

ASSUNTOS COLONIAIS 

O ensino liceal-técnico 
nas Colónias 

Noticiaram há dias os jornais 
que em Lourenço Marques vai ser 
inaugurada uma escola de ensi110 
técnico-! iceal. 

Eis uma medida de grande al­
cance para a finalidade do ensino 
colonial e que há muito já deveria 
te r sido praticada. 

Verifica-se na Metrópo'.e, de há 
uns tempos para cá, uma propa­
ganda no sentido de prestigiar o 
ensino técnico, se bem que as aten­
ções governamentais sejam mono­
pol izadas por uma protecçà'l exclu­
siva do ensino liceal. 

D~ vez em quando descobre-se 
que há uma superproduç,~o de mé­
dicos, · advogados, professores e en­
genheiros. Começa a dizer-se, entâ.o, 
em côro, que é preciso restri11gir a 
freqüência liceal e proteger o ensino 
técn ico. Mas passado tempo esque­
cem-se as palavras: a freqüência li­
ceal vai aumentando e a popu aça:o 
das escolas comerciais e industriais 
demi nu i, não por falta de alunos, 
mas por um exagerado limite de 
matrículas. 

É sabido que poucos estudan­
tes freqüentam o liceu para obte­
rem uma cultura geral. Salvo ra­
ras excepções os alunos dos liceus 
sa:o candidatos a engenheiros, mé· 
dicos, professores, advogados, etc. 

O ensino liceal na:o representa, 
portanto, uma finalidade, antes é 
um meio de conseguir uma futura 
valorização. Ao passo que o ensino 
técnico é já, de per si, uma finali­
dad~ profissional. 

E evidente que as característi· 
cas do ensino liceal metropolitano 
s .o idênticas às do ensino colo· 
nial. E pregunta-se: 

Qual a final idade do ensino li­
ceal nas colónias? 

Será um instrumenlo de cui-

a t - ' d' Embora o prêto de determina· tura? 

MORREU, em fins de fulho pre- a pro ecçao ao ln 1gena das tríbus, por caracterlstica descon- Penderá para uma finalidade pro-
térito, no jardim Vasco da fiança ou indolência tímida, prefira fissional? 

Gama, em Lourenço Marques, o os curandeiros e feiticeiros, que tem Responde-se a estas preguntas 
majestoso leão que ali se encon- O problema da assistência ao prestígio nas san?.alas, à terapêutica dir.endo que para cultura geral é 
trava, há muitos anos. · indígena das nossas províncias ultra- moderna, constata-se que a maioria, insuficiente; para finalidade falta-lhe 

O formoso exemplar, que cons- marinas tem sido, desde o período principalmente o assalariado, aceita o complemento universitário. Fica, 
tituia, se:n dúvida, o mais belo orna- da fixação e dentro d•s nOS5as pos· de bom grado a intervenção e o portanto, a finalidade social do en· 
mento zoológico daquele parque, sibilidades, objecto de carinhosos cui- conselho dos nossos médicos. sino nas colónia; reduzida a pro-
deve, a estas horas, estar embalsa- dados nã'.osó da parte do Estado como Tem-se gasto com largueza so- porções diminutas . 
mado, a-fim-de ir fazer parte do das numerosas entidades particulares mas importantes no combate às epi- Assim não sucederá, porém, se 
recheio do 1\.\useu Provincial exis- de exíguos e abundantes capitais. demias no sentido de proteger o a Escola de ensino técnico-liceal, a 
tente na capital de Moçambique. Na Ilha do Príncipe, em S. Tomê prêto, proporcionando-lhe saúde, va· inaugurar em Lourenço Marques, 

Sugere-nos êste sttetto a recorda- e em Angola, junto ao litoral ou em lorizando-o como apreciável capital der os resultados posítivos que es· 
ção que conservamos do belo animal, pleno interior, tive a consoladora humano, que representa, como prin- peramos. E enta:o em lugar de se 
demoradamente observado numa vi· ocasião de apreciar as medidas adop- cipal unidade activa dos valores criarem escolas técnica> nas coló­
sita àquele Zoo, em julho de 1932. tadas de profilaxia e de assistência, reais das colónias. Nunca será de· nias, bastará adoptar o ensino lic•al 

Alguém lembrara, entào, a possi· que já sâo notáveis, cercando o masiado êsse e,fôrço que, mais tarde, ao técnico, experimentando-se ass im 
bilidade de vir para o Pôrto, com o preto. E são magníficos hospítais, ' terá, evidentemente a sua compen- uma curva modalidade pedagógica 
fim de figurar na Exposição, o cor- aconchegadas maternidades, apreciá- saçâo na exploração da riqueza do 1 ceal-técnica . 
pulento leão que era, por assim dizer, veis creches valorizadas com os solo e nas imensas possibilidades de i Até hoje o estudo liceal não é 
o ex-libris do jardim Vasco da Oama. mais actualiz~dos arsenais de cirur· 1 produção e consumo. considerado como profissão. Mas 

Agora mesmo, conhecido o in- gia e de medicamentos, alguns dos 1 Referir pormenorizadamente os devemos habituarmo-no: a conside· 
fausto evento da sua morte, alguém quais de preço elevadíssimo e numa cuidados que a assistencia ao prêto 1 rar o estudante como um trabalha· 
alvitrou, também, a vinda do belo abundància e variedade que fariam tem merecido aos portugueses é ta- dor que e,tuda. 
corpo embalsamado. inveja aos congéneres da i\\etrópolc. I rela que não se pode sintetizar nesta 1 A vida moderna representa o 

De momento, porém, a melhor E acompanhando êsses belos estabe- , meia dúzia de linhas, é tema que triunfo no tr~balho. E no nosso 
homenagem que podemos prestar lecimentos de assistência social ve- encheu teses palpitantes e deu as· tempo o estudo não deve ser enca• 
ao rei dls selvas, que era o cnlêvo rifica-se a marcha fatigante, arros- sunto a muitos volumes curiosos. rado como um passatempo espiri­
de tôda a infância de Lourenço Mar· !ando, por vezes, a inclemência do 1 A protecçào está apreciàvelmente !uai, mas sim como uma finalidade 
ques e cuja mansidão a todos im- clima e o perigo dos contágios, documentada por forma admirável técnica, profissional. 
pressionava, é evocá-lo nesta nota das brigadas clinicas empenhadas nas nos>as colónias ainda que tal E quem sabe se estas directri· 
breve, que vai, certo, ser lida por científica e humanamente no ataque afirmação. sincera e de fácil análise, 1 zes do ensino técnico-liceal repre· 
muitos dos que conheceram o velho aos ílagelos constantes da varíola, pese a certos ambiciosos detractores sentarão as normas pedagógicas fu-
leào da capital de 1\foçambique, 1 pneumónica e doença do sono que 1 eslrangeiros. 1 luras? 
ornamento mais belo do seu mais dizimam, princi palmente na mais 111 

belo jardim. 1 tenra infância, dezenas de indígenas. MÁRIO DE FIGUEIREDO. VIRIATO GONÇALVES.d 



1 txcursões escolares~ 
à (xposiçio 

Po sr. António Augusto Baptista, 
desta cidade, recebemos uma carta 
lembrando a conveniência de pro­
mover por ocasião da Exposiçào 
uma reünhlo ou congresso dos pro­
fessores das escolas primárias de 
todo o país em visita ao certame, 
onde colheriam elementos que cons· 
tituiriam motivos para conferências 
a efectuar, depois, sôbre o nosso 
Império Colonial nos diversos con­
celhos do Pais. 

A ideia, plena de interêsse, nào 
é no1•a. Ao confeccionar·se o pro­
grama da Cxposiçâo essa miciativa 
foi prevista, tendo o sr. tenente 
1 Ienrique Oalvào, director do cer­
tame, promovido uma larga distri­
buição de circulares pelos professo­
res dos estabeleci mentos de ensino 
oficial do País, incitando-os a rea· 
lizar excursões, com os seus respec­
tivos alunos, por ocasião do fun· 
cionamcnto da Exposiçào. 

A propósito- e por utilidade de 
novamente se recordar o assunto -
transcrevemos parte da referida cir· 
cular concebida nos seguinles têr· 
mos 

•A exemplo do que J1romoveu 
o Conselho federal das Sociedades 
Populares de Educação e Recreio re· 
ferido, tomo a liberdade de propor 
a V. Ex.• a organizaçào duma cx­
curs!o escolar enlre professores e 
alunos dêssc estabelecimento, a que 
se poderiam associar pe:;soas de famí· 
lia dos alunos, criando a partir de 
Janeiro uma ·bôlsa de viag m• com 
uma quotizaçao semanal ou mcn~al, 
por forma a capitalizar uma 1m· 
portância, completa ou aproximada, 
para as despesas duma viagem de 
três dias, pelo menos. 

A excursào pode ser realizada em 
autobus ou em caminho de ferro, 
sendo fácil aos iniciadores conhecer 
com antecedência os encargos para 
cálculo da despesa total. 

A melhor ocasião para essa visita 
seria o mês de Julho, após a termina­
ção dos trabalhos escolares, estando 
o Director Técnico da J Exposição 
Colonial Portuguesa estudando o 
processo de recepçAo aos profes­
sores e alunos das escolas do País, 
no sentido de lhes preparar aloja­
mento por preços especiais, estabele­
cida que seja uma escala entre os 
grupos excursionistas escolares de 
que fôr tomando conhecimento. 

Espero que êste assunto mereça 
a V. Ex.• o interêssc relativo à im· 
portãncia dum certame que pela pri­
meira vez se faz em Portugal•. 

J . J . J . 

Sao as iniciais com que um ilustre 
diplomata e escritor, h.i anos repre· 
sentando dignamente Portugal na 
Holanda, subscre1·e o artago, que 
hoje publicamos, intitulado •Um 
Império Colonial representa a Alma 
e a Vida dum Povo•. 

Desse distinto homem de letras, 
cuja colaboraçào muito nos honra, 
inserirem~s no próximo nilmero 
novo artigo denominado • Exigen. 
cias comerciais·geogrMica\ e o es· 
pírito de expansào colonizadora. 
Um sistema de compensações e o 
perigo das penetrações económi-I 
cas ,, . 

U ltramar 

Todas os valores económicos das Colónias e Metro­
~olitanos ~restam o seu concurso ao grandioso certame 

Continuação da lista dos senhores expositores inscritos para o 
certame: 

.\\Jrio Soares Peixoto, RU3. cb Carccttir.t, 1117. P(•rto • Antônio (iomcs de 

~~!~ .f.;~~~ ~lJ-~!1.1t;õ~~~ ~~~~º.,~~~ ~t~~~~'R~~·~~~~ª~·;it~·~:: 
Põrto; hbno d< Louça d< Saa.,·<m, Lda, .Rua da Pr:ua, 110. 1 .,roa; ~~broca 

~~~tf1~·d~-·j~ti~~ 1?.~~ro)~~1:'~j~~ ~·i;!~~: 1~d~~·J~~1~~. ~~.r:::: 
1>lirto; f'ãbnca de Penas de A~ de üfcrino Al\C51 .\\ordra, ~\onte dO<> Hure:os, 
l't•rlo: .\bnuel f"crrclra Cancela, Ru.t do Hcroi!tmO, 21CJ, Pôrto; OnnrJ.nh1:1 de 
.\\o~mbiq1u.·, Largo da. Biblioteca. Lisbo3; J:duardo l'ert'ira l'into &. 1 ilho. Ru.a do 
l~m!udim, f37-A, Pôno; Companhia de fi~o e Tcc:-idos de Ouunaries, Av .. \\11i(ucl 
Hombarda, Ouim:ir3t:s (rcprescru~da por Antônio Emilio de ,\\ag:tlh3c:\, Sue., O:LJe-

f~nj~i!:ar~~ ~~rS:i~~) ku~S:~~faJ~;;!:· 3~~:· l~g:~~11Ár;n~~d~ôf!~1ioF~r;~~,;~ 
Ru:t de ~nta Catarin:i, 17, Pôrto; \"idago, .MelRaço 6:. Pcdr:is Saljt;ul:i!i, Rua da 
c;:.ucl'la \'elh:1, Põrto; Martins&: lnuão, Lon~ra, Felgu~iras; ,\knde!. l'cre1ra, l .. d:t, 
C.1111po Grande, 390, Usboo.i ArJindo Carneiro, Rua 5. Roque ela l.ouneir.1, HI'>, 
Põrto i Onima.r:ies Pe:,t:rna, L da, Serra do Pilar (Arménio &tlgado), \'íla No\·a de 
Ciaitt; A Uni\'crs.11, Av. da RepúbliC:I., J2U, Vila Nova de O.aia; Edmundo ,\tlri:rno, 
Rua do Paraís.o, 25.fi, Põrto; António Peixoto, Rua de Santo André. Brnga.; joaquim 
da Costa Oli\'cir:1: & C.*, Rua Sih'n Brinco, 243, Põrto (representado por José t nriR, 
S. Mamede de Infesta); Sena Sugar Stat<..'S, L.da, An.:nida da lndia, l .iliboa; A. Pinto 
do~ Santoi júnior & C.ª, Ru:t d:l Bic.1, 12, Vila Nova de Ollia (rcprcsC"nl.\<~O por 
Antc\nio Pinlo dos Santos, Rua da P.oavist:t, 535) ; Antóuio cfa llocha J.do, Sucrs .• 

:~::~ c~'l ~~lei:~ UQf,· P6:~~i~i!?~ eV~!is~tda,dRu~l~i: ~~~~,i~!~f~ào:'~ºf!ô~i~; 
<:amilo Fr:\11C1sc<> Rodrigues, Rua Jtllio Dinis, 832, t>órto; Adão i\L'lch:i.do e Sil\·a, 
Largo dos l.oios, t), Pôno; Litogratia Nacional, lt .\\ai.merendas {A11t611io de Sou!t3), 
Pc'.\rto; Ouri\·c~vin Cunha, Rua 31 de Janeiro, 2tX}, Pôrto; ComJl.tnhia de 1.mhn 
Co:ats ~ Oari... Lda, Rua Duque de Loulé, Só, Pôrto: Luís Soares, l(ua de 1\111hnc­
rcndas, 22, Põrto; José Martrns .\tarqu~. A\'entda do Car\·,llho, 1, Oondomar; 
Alfrt<lo C.uneiro de Vasconcelos &- l"'ilhos., Rua de S. )oào, UI, Põrto; .José fran .. 
Ci\(O dJ ~ih":a filho & O~nro, ,\liradoiro, Guimarães; h12enhc:1ro~ Reu111do~, 1 .d:t, 
Rua lluss()') M.:umel, 33, Pôrto; Companhia Colonial c.lc Na\·cgaçao, l{ua lnshtulo 
\'er){ilio :\bctw:lo, 1"1, Lisboa: Armando Corrci2, Rua do Ct:mitério de Agramonte, 
Põrto; 1 cnório & ,\\:tdeir..ts, Lda, Rua O,._.ental do Men:ado, Setúbal; l.e1tar1:t da 
Qt1in12 do Paço, Pr.iç;t de Guilherme Gomes rcrnandt:l>, -&ti, l''lirto; Scxicd td · 
Aj.?r1col.t de C:.U5equcl, Largo do Canuo, l~J.o .. o., Lisboa: Albino de ,\\.tto, 
t• fu.rro,, Lda, Rua do Comércio, f.Umundc: Cindid3 :'\Ojtucira Ah:es, ku:a da 
Boct t lor:t, 1 ;, Põno; fJectro Central \'ulC2nizadora, Ld.a, Rua ,\lc:a.11dre 1 fcrn1-
b110, 3'J6, Põrto; António Dias de faria, Rw. do Ahnad.,, -'=;.s, 1•6rto; ,.\ntónio 
Ona .. , Rui do Alm:ad:t, 97- 1.0, Põrto; S-ocicd3de lodu~trial de ,\\anl·qu1ns f, ,\rtc­
Jk-'l·or.ah\li (S1mard•, Rua das. Pedras ~egns, 2'-1.l), L)boa; f.áttria. Portu2ua.a 
de lblan(:li, 1.c.11, Tr..t\t"~s3 d:tRll!ldol.oureiro, llJ, Pl'no; hguc1ro:ird.$~C\t,, l ,tb, 
f(ua de ~to lidtion~. ló, Põno; Joio Camacho l>t-reira, Rua <lc s.i 1b Ba.n­
<lc:rs, lól-1 •. Plrto; Oumurics f .. C.A, RU3 \ íll'rbo de Campos. \1b :'\'o\•~ 
<la.a• ômSC'lho ''1c' onaJ dé Turismo, ,\\mi .. tt'no do lo tenor, 1 jsbna: Socl~dc ~ • 
Pt"rfunurll! <wn~h:t-i &: C.omc-s, Rua Dr. Har~ de <~tro, 40, l"kln; lbntn ~ 
.\ngob. Rua ela IT.t.tJ, L ,bQa; íloich t.:. i'b)ling, ~u1 ~IQ.rCS d01 Wc1s1 Y-..0, \ 1 

~i=~~(~~i \;~i~s ~~~t~' ~~~~~ ~:k~~~~~~~~!': !::~~~:~~:·\~~; 
~ou de Ci.:lia; Ach. Brito, Tf'3.\ess:t da França, 7, Pl1r10. 

Alojamentos no Pôrto 
HOTÉI S Grande Hotel do Pórto, R. de ~mia C".atarina, 90, com 116 e.unas, 

diária !>1$00 a JSO~OO (km uma Sucursal, na Trnv. do Grande 1 lotd, com 27 <111artoi 
e 2$ cama~. sendo os preços só de quarto sem comida, de 8$00 a 20~00, 1mclc11c-lo 
os J .x. inr.i J lóspede:t, comer no J lotel, pagando as rcfei('t>es aos preços <ln tabela); 
Aliam;a, lt S.1111p;:tio Bruno, S3, .i5 quartos, diária 30 ~ :-,OSOO; <mmdc ttotel da 
Bat:ilha, Praça da Batalha, 70 quartos, diária 2S a '>OSCK• (dos 70 :1posc11IOi, sào Z1 
eh.• uma 1>e!tttOa, 20 de ca~al eom uma c:u11.1, 19 com duas <.'.:una~ de Familia e, 
l n. 1 c:un:a~); Grande t-lotcl de Paris, R. da Fábrica, 41) quartos, diMia ·12 ó\ 410500 
(tem :igu:i. quente e íri3, em todos os qu:irto-s, alojamento, para 00 pessoa~); Pc11i11-
.. ular 1-totcl, lt $..i da lt.rndcirn, 21, 4S quartos. diária 3:, a (JOSOO (tem h:itM, para. 
7'l pc-scioo-;); Hotel Sul Americano, Praça da Batalha, 54 qu:artos, diárii 31 a 'Hs.tJO; 
lfotd lntermtcional, I~. do Alm:t.da, 131, 14 quartos. diirü1 20 a ~>""'10; llotd NJ .. 
l'1011;al, U. ~lc lntrc:par~"<h:s, Ih, 16 quartos, diária 2J a '30...,.l); flotd C.1111inhoi dl' 
h·rro, lt da L .. tac;ão de Campanhã, 27 quartos, diária 2'.> a ·~JSOO; 1 fotd Contim.:nt:LI, 
W. <k En1repare<l.:s, 12, 2."l QU3rtos, cliària 32..'iO a -l4~;() (nm.tos d~.,tc ... qu.\rtos, 
alo) 111 2 t 1 pc:."oo.~. 

PENSÕES - Pen>lo Rtsl2urani. .\lelo r, Cunh:>, R •. lt.galhiei l.c1110> e 
no 11 r<li111, 2l Ql .:ittos, diirl1 25 3. ~(pequeno almôço, ~)O; alm(l\'Oo l .. ~•X>· 
j:rn ar lh'0.)): P.:11.,. o Lísboa~·n~. R. SamP3iO Rruno. 3"•, 20 qu.ano-o, dtJ:na 2:2Sr,f> 
o 30$00 1~q11eno alm~. 3SOO; :úm(,ço, 10>00; j1nrar. 12:)1,10; quarto, de 10 • l~JO): 
Pens1o \ .. t(ina.. R. Oon~o Crist(J\°âQ, 236, 1-t quartos, dclrra I'.>, lb a 20$00 (tem 
uma Sucunal, n:t R. ela Senhor..t da L111, 333 - foz, com llJ apowntOi, scn,lfl a 
dlària de ~. 2'!) :i "iü)OO); Pcn>io ~ Restaurante Ramlu, Pnça da l.ibcr<bd(", t:t•, 
J-1 quartos, dia.na "?:? a '2~'SOO; Penslo dos Aliados, R. 1-Jisto Jc \ttlo, Z'T-!..0 , 

,\ quJ.tl0$, di3na ló :1. :n)OO; Pcn:Jo Campanhã, R. d:.. F~taç1o, 16 qu:trtõ!o, diáti.a 
:?O a ;!\$0.); l\:rt!>lO \tC!>quita, R. do Romjardim, 276, 1; quart~. dt.1ru 22 a 2$$'IO; 
Pcn~o PAlct, R. do ~l. 2'>, 10 quano.,, <li.iria ;.?; a 3?S00i l'enslo Suiç.i, (J!!tria 
de l'Jn,, 1 .... 2 . ., e 3.0 andar, 314 ou 5 quartos, dali.na IS :a ~00; Pcn~o Ha.,to, 
Pnç:t < rn1lhernl1! GonH!~ Fernandes, ~. 1" quartos, c.hina 16 a 20~-.> i Pendo 
\'1d:tl f..: <.:011stanti110, Sucrs. R. Sampaio Bruno, 3.?, E> qu.trto), diári3 24 a 27~lJ; 
P.:n .. lo Pinto lie~s.a, R. da Esbção, ;r, (C'lmpan hã), t 'J quartos, dijri.'l 20 a 2~~JO; 
Peuslo Comfrdo {AntiS!O «.\\alllâo•), R. do Comércio do P/lrto, J.12, 8 quarto .. , 
di"ria 12>'-XJ a :!0'>00. 

N. R. - :\'outra nota, daremos detalhes à medida que os reirmos rcctbc11do. 
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A Africa Portuguesa vista 
por um Poeta 

1 
Teixeira de Pascoais, o grande 

Poeta português, filósofo e lírico 
em cujos versos tem passado a me­
lhor essência do pensamento lusíada, 
falou, assim, numa entre1·ista, da 
Africa em que se hasteia o pavilhão 
de Portugal: 

Então a alma luso-galaica, sen­
timentalmente revelada pelos poe­
tas, encontrar<i a sua expressão 
religiosa e filosófica, contendo os 
princípios defini dores duma nova ci­
vilização• a civilização luso-galaica. 

Mas esta civilização necessita 
dum campo geográfico mais vasto 
que aquele que os dois povos 
ocupam na Península Ibérica. 

Mas onde encontrar êsse t er­
ritório? 

- Naturalmente nas nossas Co­
lónias, sobretudo na Africa Oci­
dental, ou seja Angola, onde Por­
tugal e a Galiza, de mãos dadas, 
deveriam criar uma nova e grande 
nacionalidade, como que um novo 
Brasil do outro lado do mar! 

- Que meios se propõem para 
a realização dêstes fins? 

- O que é preciso, desde já, é 
que o povo galego emigre de 
preferência para a Afrlca Port u­
l!uesa, onde o nosso Govêrno deve 
dar aos emigrantes nossos irmlos 
as mesmas van tagens que aos por­
tugueses. · 

Realmente, se tal acontecer, evi­
taremos a Influência desnacionali­
zadora italiana ealemã,etc.,porque, 
como disse, o galego é português. 

Portugal e a Galiza dariam à 
Afri ca uma população bastante 
para se criar, ali, um grande Impé­
rio, que perpetuaria no mundo os 
dois belos povos que são o mesmo 
povo, po rque os anima o mesmo 
espírito Idealista e criador. 

- Portanto V. Ex.• manifesta 
a opinião de que o que temos a 

1 

fazer é, simplesmente, convidar a 
Galiza a colaborar com Portugal 
na formação dum grande Império, 
além-mar? . .. 

- Evidentemente, é o que há a 
lazer. T udo o mais é secundário. 

Fixada, assim, a civilização luso­
-galalca, a sua influência no mundo 
será fatal e grandes dias nascerão, 
ainda, para os dois povos!. .. 

I MPBE\SA COLONIAL 
" O Comércio" 

'iob a direcçao do distinto jor­
nalista joaquim faria, iniciou-se, 
com aquele título, em Luanda a 
publica\âo dum jornal, que se pro­
põe defender as actividades econó­
mic~s de Angola. 

E excelente a sua colaboração e 
apreciável o aspecto gráfico. 

Ao novo jornal, que aparece em 
substilu'ição de O Comércio de An· 1 
gola, desejamos largas prosperidades. , 



4 Ultrama r 

lum 1.mpério Colonial 
representa a Alma e a Vida dum Povo 

011·.k. e com m1ão, Portugal é grande os portugue~c:., doa a quem doer, foram os 
pelas suas colónias. prt.-cursorcs dos mt1odos coloniais moder-

J-:' ndmid.\'cl, cm todos os tempos, que no§. A noss.a administração, por \·ezcs, tlio 
11111 peq11c110 1>0\'0, na costa. occidental da injustnmente c::ahrn iada, dei:<ou traços nos 
Europa, na \'Crtcntc do planalto dum outro processos de coloni1.ação, no sistema judi­
l>O\'O guerreiro e maior em 1111mero de habi· citrio e, o mais im1>ortantc, no espírito dos 
tantes e cm cxtenslo territorial, a-pesar-du h:abitantcs. Nestes encontra.se, em tõdas as 
continuas cictorsõcs de que foi \' itintt, pos- 111:1.nirc,taçôcs da sua \'ida social ou pri\'3.da, 
sua imcns11 rcgibcs dispersas pela AfriC3, a Obra Colonial dos nossos a\·oengos, a 
Asia t Occlnia. _con .. tituindo uma fonte de habilidade dos conquistadores e a doçura 
r.quen.s cuencia1s aos mercados externos e, contempb.1iva 11<> afim com a dos J>O\-OS 
is10,_ nàO contando com tôdas as suas pos- di-ss.es dim.as ardentes. fomos um po\·o de 
sibihd.i~cs, ainda, por orga~i.zar e explorar 1 semeidor~>. nuiis tarde \'ilepcndi.ados e de­
COn\·tn1cntcmcntc cm proveito, nào só da nttrid.a a nos:ta 1m.u,·ilhosa actwçã.o que. 
M1i ~tri:a, mas d~ cconomi.3 linh·c~I. :din.al, aprO\'titou a tÕ<la a Humanidade. 

No momento presente, cconõmico--poli- A-pe:sar-da iiinorlnci:a, da in,·cja e d3 nu.Je­
t~o. t\tAo cm foco as colónias de todos os dicência pr<)f>ositadas p;ira deprimir essa 
paises. Portugal, p0r um dc\·cr de justi\.1, no:,sa g:r.rndios.a Obra, ela ai está \·h·ida, 
ocupa um luear de destaque como coloniza- testemunho de quanto 1>0dc a Alma e a Vid:a 
dor efcctivo e :Ué, amoral, já pelos csueitos dum Po\'o que é o Português. 
laços que o unem ao Ultr:unar, como pelo Ficou-nos, dêssc Pass:ido maravilhoso. 
antigo Mbito duma colaboração profunda e um •retalho• da-9 conquisL'l.s. Somos a ter­
bem cur:iil..ada que t.:m realizado contra ccira potência colonial em extensão e sem as 
tõc.bs AS mis \'Ontades do exterior e contra dolorosas 1>rcocu1>1~s de sep3.t3tismos re· 
:t. apatia e 11. inêrcia criminosas de tantos que \"Oluciontrios. E' a continuac;.io dum Portu­
n!lo soube mm apro,·citar o nosso imenso ga.I europeu, cujos limites acabam no E»tremo 
império colonial fazendo-o prosperar 2tê Orientt, nJ. 1>érola de Macau, apresentando 
atingir uma grandcu ' um valor real, ctn3· ao Mundo. de hoje, COR\'Ulsiona.do e às N:t­
liando para c!i.~S longiquas regiões, as cor- (6es de50ticntadas p0r males económicos e 
rtntcs mic-ratórib que já Wn saturando o sociais, ncist.u e ttligiOSO!, a Ordem nes.scs 
Rrasil t a Améràca do 'iortc. Esse erro, cm rincôts aonde tremula a tundcira das Qui­
patlc, tem desculpa., sob o ponto de ,·isu nas e, dai, s6, a razlo do prestigio que nos 
económico, pois, era o oiro que entr:a.\'S. na cumpre, a todos, defondcr das ambições, 
economia nacionAI, o suor, o S3nguc e as como um bom agricultor defende a irvore 
Jigrimu dos no!tsos emigrantes. prcdilccta d:u plantas parasitas que amea-

Por tOcJ:a a p.itte, desde a misteriOS3 c;a.m destrui-la. 
Africa até :\ prodigiosa Asia e à Indonésia E, as colónias portuguesas são outras 
chciol de bclcz:i., o nome de Portugal aparece tantas d.n·orcs da maior magnificência e em 
csculJ>ido cm rude~ pedras : nos escombros plcnn floraç~o no jardim de Portugal. 
de velhos haluartcs; nos 11a11os de muralhas Actualnicntc, c.11.i em fow o •momento 
arrninndao;; nos n:lhos canhões e, nos co:;.- coloniah. Tõdas as atcnçt\cs se desviam para 
tunu:i indigcnb, n:it dh•ersôes, (as corridas o Além·1111ir como procuraudo 3nimar :i. ci\·i­
dc 1cbít:; cm Hubu-bu, Zanzibar), nas lin- li.zaç1o ocidcnl:tl 1>a.ra Já transplantada !t 
guas e diaJcctos que tudo isso nos falam da custa de cn\·io• esforços. Portanto, êsses 
tndiçio, do a.nti).!O doininio português. Sio ~forço:; comuns e dt leal colaboração, àparte 

O FEITO HEROICO DO 

"quadrado" de Marracuene 
FOI, SOLENEMENTE, COMEMORADO, NO PORTO 

Com a organização que ULTRA· as ma:os, foi distribuido o primeiro 
MAR largamente anunciou, no seu número duma série de plaqu<ttes 
primeiro número, realizou-se, no intitulada Padrbes do Império, con­
S. jollo·Clne, em 2 do corrente, a tendo a descriçao do feito de Marra­
sessilo comemorativa do 39.0 aniver- cuene, transcrita de A guerra da 
sário do combale travado, em Mar- 1 Africa em 1895, do grande esta· 
racuene, pôrto de Lourenço Marques, dista e colonialista António Ennes 
entre as minguadas fôrças.portugue- e. três interessantes fotos, reprodu'. 
sas, do comando do maior Caldas zmdo a memdria existente cm Mar­
Xav.ier, e os mangas landins do Ma- cuene e o retrato de Caldas Xavier, 
llbe1ana. comandante do heróico quadra®, 

Atém d~ tpdo o elemento oficial na manhã de 2 de Fevereiro de 1895. 
do Pôrto, especialmente convidado, 
centenas de pessoas, recrutadas nos 
meios militar, cultural, comercial e 
mundano da capital do Norte, assis­
tiram, encantadas à projccça:o dos 
belos documentários cinematográfi· 
cos de aspectos coloniais portugue­
ses que constituiam o programa. 

Causou grande emoção, sobre­
tudo, a passai;?em das fotos de Mou­
sinho de Albuquerque e dalguns 
aspectos da sua gloriosa actividade 
em Moçambique-o produto líquido 
da se;slo era destinado, como se 
disse, à subscrição aberta para cus­
tear o monumento a exigir, em 

A' sessào assistiu, como repre­
sentante da Agência Geral das Coló· 
nias, que a promovia, o ilustre 
Agente Geral, sr. tenente-coronel 
Garcez de Lencastre. 

* 
A propósito, reproduzimos, a 

seguir, de O Comlrcio /JQ Pórw, o 
intróito do desenvolvido relato que 
dedicou àquela sessão: 

Lourenço Marque.;, ao grande por- A ideia colonial, poderosamenlt 
tuguês-ouvindo-se, durante essa alimenlad2, agora, com o que se estlf 
exibição, o toque marcial dum grupo fazen/JQ para a I E~postçãs Colonial 
de. clarins do Regimento de Cava- Portuguesa, ganha, }inalmenlt, o 
lar1a 9, que tomou lugar cm frente alento de que precisa, para viver e 
ao écran, à vista do público. sttósislir. 

Além do primeiro número de 
ULTRAMAR, que foi recebido, com 
grande intcrêsse, pelo público que 
assistiu à sessào, vendo-se em tôdas 

Por /Oda a parte, dama ponta à 
outra do /111pér/o Português, agita-se 
a ba11deira do e11tusias1110 11acioflal. 
E proclama-se, com jus/iça, que as 
Coló11ias 111lo são já ollzadas co11w 
longfnquos lugares de desterro, de 
exp1açl10, de mistlrio, talvez, onde 
não faliam palmeiras óizarrns e 
fodlgenas tk olhos ardente; e pilo· 

record~ que usurp:!dores ou conquisu- a in\-eja comcrctaJ, s.Jo intcr-essantes de obser- pl'C$tntario, nesse próximo futuro, um pa­
dorcs mais felizes nlo conscauiram t:sfum.ar \'"JJ' e slo, 12n1bém, preciosos ensinamentos' pel essencial para a prosperidade nutuial, 
d~;..KS põ\"0) e. li cstiO, nessas p:tis3.gens para. se utilizarem a tempo e à medida que sempre creJC:tntc, do5 litorais e ilhas do 
C'-'Ól1CU, sob o Sol Cnador, como vigiando ~ pro~cnu.s de .coloniuçlo d~i\'2.~ intcn- ultra~u, poii, a cxportaçlo constituirá uma 
:a. riqueu do solo e :ites,t1ndo o e-spltndor sn'2 :ttp..in solucionados, mero: das orcuns- du riqueza) dt Portugal colonial e mertttr:i 
dum Portugal unido, cheio de Fé, i.mantc tlnci:as que a época presente nos traz e o intcr~nc lcgttimo do comércio gro_;sista e 
do Belo, lcundo, com os seus filhos diice· obrig:i ::i. cons.agrar uma. preferência. decisiva reblhlsu n1cio1111J. 

rescos usos, nzaj com? parles inle· 
grantes do mesmo tolo como provin· 
âas da naç4o t()mum, m'lis longe da 
vista, mas sempre per/o do coração ... 

A Aglncia Oeral das Colônias, 
que o espírito tenaz do tmentt-coro­
nel Júlio Oarcer uncastae, colonial 
de sempre, dirigeconi invulgar acerto, 
vem realiza11do uma propaganda 
activa e intellge11/e das terras e das 
coisas portuguesas de aUm-mar-

tos e por vcze,, ):1Ct1fica.dos. um.a Religi!o e às nossu colónia,,, cuja ti.gric-ultura é impor- A'i ll0\':15 condiç~ ccon6miC3.3 em que 
uma Mornl, tÕ<la uma Ci\·ili:z..'lção que seri:i, t.:rntc e :i. indtistrn1. se desenvol\'e procurando se encontra a. t:urop:a, obrigar-nos-ão a \·oi· 
:ainda, hoje, o orgulho de muitas n3.c;ões, as um futuro tráfico com o exterior, depen-

1 

\'Cr os olho.i 1)3.r:a. iqucles lados e urna per-
11mis pod<:ros..u e melhor apetrechadas do dendo somente de linh:lS regulares e frc- mula eficiente serio ah'or dum3 n0\11. époe:a 
que ti portuguesa. 1 qficntes com ba.r<.'OS ostentando o pa,·ilhão mais desa-tsornbrnda e re\'elando mais por-

()a velha civili1,.'\Çâo lusit311a nessas rc· português. tuguesismo. 
giões misteriosas, enebriantes e exaustivas, I As linhas de 11:1\·cgação portuRuesa re· J. J. J. 

-...... 

MERC A D O 
DE 

B I SSAU 

Joalharia • man· 
dinge • que figu· 
ra no certame 

E' co11ve11ie11te acentuar que o 
traóallzo da Agê11âa, orga11iwzo ofi· 
eia/ que 11110 dispbe, como seria pre­
ciso, de dotaçtJes opulmtas. foge, 
p1lo sm dinamismo novo, às velhas 
normas da burocracia ministerial. 

E' um traballto ••il•i/JQ, intenso 
sirnpdtlco, que /em, 110 ilustre AgmÚ 
Oeral e, dum modo partwilar, '" 
chefe da dJri>4o de propaganda o 
nosso distinto colega joão Mimoso 
Moreira, 1·erdade1ros motores, que 
não podem, que na:> saó•m puar. 

AVI SO 
Vai e n cer rar-se a inscrição 

d e expos itores 

São por ~.,te meio pre,·cuid:i; tf>.da.s as 
emprêsu, f1nn:b ou individu~ da ,\\etró­
pole que dt!tejem l'Onoorrer à 1 t-,:xposiçio 
Col9n1>1J l>or111211tsa que a inscri~ào de ex­
positores un111n:a cm 2$ de fcn:rciro nos 
1Cnn~ do artigo ·.\S.º elo Rq:ulamcnto O~ral. 
lftro:~ ~t'-1& d.t.12 a1t 10 dt .\\arço só serio 
~1tC) 1n'oCf1çôe~ cm rruo c:c:ccdtdo nos 
tfrlll())_ do artigo '41.• dô R<"tulamtnlo Geral 
~Pi.iuc:! :~ndc uma u.u de in5Crlção 

Depois de .10 de ,\br.;o «>b pr.teocto 
algum slo :a.dmihd~'> m:u, in:teriçõc::;. 



Ultramar s 

A PoPuLAçÃo RURAL oE Informação da quinzena 1 

Entre Douro-e-Minho o que se faz para a E x posição 

E A EXPOSIÇÃO COLONIAL 

A velha Prov(ncia de • Entre- corações de oiro sõbre, e sob, os cole-
·Douro-e-Minho"• berço da naciona­
lidade, que deu tantos Marinheiros 
para as Descobertas, tantos Solda-

linhos bordados; mocetôes desem­
penados, afeitos a lidar no campo, 
de sol a sol; velhas lavradeiras cujos 

Ul TRAMAR Inaugura. com tsle nú· O q_ue scd, no luturo, êsst magnífico 
mtro, uma secçao de mdxlmo lnterésst recinto, Já o disse: o sr. dr. Alfredo de Maga.­
para os seus l tltoru. lhães, em entrevista concedida a O Comtrcto 

Tudn o que tl BxposiçAo diz resptUo do Pôr/o, que causou ti. ma.is agradá\'el im­
oqul scrd 1101/clndo, aqui terd o seu lugar press.'l.o :l todos os portuenses. 
prdprlo 11a /nforma(Ao geral. 

cisa 1:f::~~~:;•~,~~~'/ff:~ 0§i~~~i~~PJ;; Album-Cat6togo da Exposição 
se pa.ssa aclrca da Rrandc inicia.tiva tm 

1 

Está cl&borado o 3Jb. um<atJJogo oficial 
manha, esta seccao levard a tbda a parle da &posiçlo Coloni:tl que tem rn'rccido as 
aof!dt c.htga ULTRAMAR as no/leias da melhores atcn(Ocs, e que sal~ sob a dircc· 
t!//1ma qulnuna. Coordtnando Informa~ çto do sr. dr. Albtrto Pmh<1ro Tc\rrcs. 
que, na lmprtnsa dldrla, Yllo tendo ~ u:~ O \-.isto plano desta obra, gizada par.a. 
apartàmtnto, ltrd um papel que ~ mút1l que seja precioso documentitio de estudo e 
sa/1.entor. . âofomuç.\o, compreendendo uma parte lite--

E ai tum os ltllorts O not1cldrto da riri:t, outra oOciaJ e, a.anda, urn \-UlO eluci-
qulnzena que ftnd'u: dirio industrial. comercial e 1&rfcola, corres­

Repre1entaçlo de Macau 
ponde, cm absoluto, à ~randcu da inici3ti,·a 
que scr:I or1111lho do l'õrto e da Naçio. 

A primeira P"rte do c•lilogo está, já, 
integralmente, rcalit.'lda, contendo: O ro,·crnador de Mac:au pediu um cré­

dito de JO mil patlLCa,, para custear as des­
J?CS3.S :.t f:uer com 4 rtprescntaç;tO daquela 
Colónia na t.:Xpos1çlo. 

De Mac:ua \'ii'fto uma orque-stta típica 
ser uma demonstraçao, clara e bri· cadas rendilheiras que, à espera dêles, e cozinheiros que far&o comidas exóticas. 

dos para as Conquistas, tantos Mis· dedos engelhados ainda fiam nas anti­
sionfoos para a Evangelização dos gas rocas o linho e a lã dos bra­
Povos, e tantos braços para o Ira· gais; honrados lavradores a quem, 
bailio e para a defesa das terras debruçados sõbre a leiva, as geadas 
conquistadas, não podia ficar indi· de muitos invernos e os sóis de mui· 
ferente perante a 1 Exposição Colo- tos veràos branquearam as cabeças; 
nial Portuguesa que se realiza na rudes pescadores que já leem ido à 
Metrópole, e que é uma síntese do Groenlândia buscar o bacalhau que 
esfôrço colonizador da Raça, e vai se come nas ceias da Consoada ; deli-

P4glna de abertura, do Ministro das 
Colónias, sr. dr. Armindo Monteiro; Um 
a rth!o, do Sub-Sccret.irio das Colónias, 
sr. dr. fr:tncisco Vieira Machado; Introdu­
ção, do director da Exp-0si1,".iO, sr. tenente 
Henrique Oalvllo ; As Descober1as, do 
sr. general Joio de Almeida; A Coloniza­
ção, do sr. dr. Vicente f'crreir:a.; ..\ obra 
colonial dos Ol1lm o1 anos: a) O Acção 
Colonial. b) Realiu.t.!o de uma grande obr:t. 
e) O Congresso Coloni:al. 

lhan te, da vita lidade e da pujança fazem pacientemente rendas maravi- "Stands " na nave central 
das nossas Províncias Ultramarinas. lhosas; as gentes das serranias do Os trabolhos d• 11a,·c central do Polácio 

E assim, logo que surgiu a ideia Barroso com as suas • Capuchas . e estio muito adia111ados, tendo sido já mar­
cados os cspa~ para a instalaçio de stands. 

de uma manifestação colectiva de os seus buréis; sargace.iros da beira-
todos os Concelhos de Entre-Douro­
·e-Minho, de aplauso à Exposição, 
e de simpatia pelo que a Exposiçâo 
significa, essa ideia foi acolhida com 
entusiasmo, e com entusiasmo se 
trabalha, em tôda a Província, para 
que a sua realização seja triunfal. 

Vai sê-lo, de facto : o Povo Mi­

nhoto vai mostrar a Portugal in· 
teiro, de Aque111 e de Além-mar, 
como senle, e como vibra com a 
grandeza da Pttria, a sua velha alma 
Portuguesa que, desde a primeira 
hou, animou a Naçào. 

E hã-de vir por aí abaixo até ao 
Pórto, envergando os seus trajes re­
gionais, cantando as lindas cantigas 
dlS suas terras, e empunhando, com 
legítimo orgulho, os instrumentos 
do seu trabalho honrado e fecundo, 
glorificar em uma apoteose de pa­
triotismo, de alegria, de harmonia 
e de colorido, o trabalho daqueles 
Portugueses que em terras de Além-
· Mar levantaram, e teem sabido 

Comlsslo Organizadora da Ex­
poslçlo 

Re staurante d e luxo, sala d e ch 6 
e retiro popular 

~. sede da As=i>çto Comerciai do foi adjudicada, prcctdtndo conomo, 
Pôrto, reüniu 1. Comin1o Organizador.& da ao sr. ~\anutl Rtarty a txploraçto do res· 
1 f.xpoSção ColoniaJ Porturuesa sob :i p~ 1 taun.nte- .de- lu10, ufa de chi e re.11ro popular, 

Ribeira J\\inho e de Entre-Homem- sidência
1 

do sr. Amónio de Oti~eira Cá.Jcm qucfunc:aon1rlonoPaliciodcCnsta1,duri ntc 

C, d d Rº d Rºb que se fez secretariar pelos srs. tenente- a ExpoS1çio. 
·e· .. va o, a tba de Ave, a ' a -<:oronel J•llio Oarctz de Lenc:astrt, Agente 
de Vizela da Riba Tâmega . Cam- Oer>L da~ Colóni.,, e _tenente Henrique Concuroo pera o diploma artfstlco 

-mar com as suas •branqueias •; as 
gentes do Suajo, as gentes de Aquem 
Marão; as da Ribeira Lima e as da 

' ' Oaldo, d1rector d:a Expos1çào. dos expo1ltore1 
poneses, oper! rios, artistas ; o bom 1 Escovam, também, presentes os srs. An- . 

tónio f . Dominf(ttcs de freit.u, Ricardo A d irecção d:a Exposi~ão Colonial resol-
Povo emflm, o Povo trabalhador da Spratley, RAul de Sousa r-'crreira, dr. Antó- veu abrir um ~oncurso, llmflad?• para a C'()f!· 
rrovlllcla .. tudo há·de vi·r por aí 1110 jorge Coutinho de Lemos Ferreira. lecção dum d1plo111• .. • conferir aos «J?º"" 

abaixo, se Deus quiser, e com a 
graça de Deus, visitar a Exposição, 
em uma grande Parada Regional, 
formidável e explêndida; e há-de 
voltar para as suas terras com a 
alegria nos corações por os seus 
olhos terem visto o que nunca vi· 
ram, e satisfeito por poder contar 
aos serões, em volta das lareiras, as 
maravilhas do Ultramar Português. 

Que, afinal, à sua acçào se devem 
também. 

Nas Descobertas, nas Conquis· 
tas. na Colonização e na Defensào 
daqu elas terras de Cristo, nunca fal· 
lavam os filhos do bom Povo Mi· 

Manuel C.'tt:mo de Oliveira, lorge de Vi- tores oficiais e part1culues, nas seguintes 
terbo P\:rn:ira e Jo!o Mim090 A\oreira, chefe condlçõ~ : • 
da Divisão cJc Propago.oda da Agê11cia Oeral O diploma terá melo m~tro qua~rado, 
das Colónia.s. e º ·desenho pode ser no sen udo \'~rucal ott 

O sr. tenente J fcnriquc úaldo, fCz um honiontal. Ter• um1 só .cõr - Up1a, casta­
largo relato dos trabalhos efectuados e a nho ou ªZ:ul, com al~onu ou frisos doura­
efcctu.ar, que mer~u a aprovação uninime. dos, ~ar!~rif.~es:~ f~;:.u~i:a:'!~i:· colonial, 

com forte uprcsslomodcrna(Km futurismo), Secção d e Pecu6rla 

E.stc,·c no Pôrto o sr. dr. António Lebre, 
médico ,·cterinjrio, que esti encarr~ado de 
organ iur a sccçto de Ptcuiria da Eliposii;ão 
Coloni:aJ. 

O sr. dr. António Lebre, \'tio tratar 
de assuntos que :.e prende111 com :1 mesma 
secção. 

~~~ ::~:' ~n1s~e~a="~::~~~!º~ª~~ 
contenham c:aravtlu, padrões, 1ltgoriu em 
estilo manuelino e composi((>ts com rtfcr~n­
cia ao passado. f', todavi1, ~rrnitida a 
reprodução do embftma da Eliposiçto: a 
Ordem do lm~rlo Colonial. 

Os dizeres sio os st-gufntcs: ~1 Exposi­
ção Colonial Port,.2u.,a -Pc\rio, 1934-
0iploma de ... conrcrldo a ... no grupo ... 

Ce d ência d o P•16 clo de Crista! classe • . • -O jt1rf de recompensas•; e es-
ao Munlc fplo portuens e paço para cinco nomes. 

Ao projccto aprovado cabe a recompensa 
de 700 escudos: aos profectos classificados 

~~~~11r0e~~~i\~!~~!~'t~.hlarf~,:?tln~~ 1~ 
~~~~~~ :::~~~1!6c! ~~dfç~~·~cªsuc~~o~~ 
fiado à litografia. 

conservar, e defender, um Império nhoto a dar o seu trabalho, o seu 

A C'\mar:.. MuniciJ).'ll do Pôrto, que \'Cm 
prestando os 1111tis assinalados ser"iços à 
cidade, 111teress:tndo-sc, :ainda, pelos seus 
mais instantes problcrna.s, celebrou, cm 9 do 
corrente, a ass1111h1ra d.1 CJCl'itura da com· 
pra do Palfcio de Cristal Portuense, seus 
jardins e demais ptrh:necs, onde \"l.i rea· 
ti.z..u-se, de Junho a Setembro próximo,. a 
l Expc»i~o Coloni.\I l'ortuguesa. A Com1S­
são Adm1nistr:ati\-a deu, J.Ssim, realidade a 
uma ,·cHu. a.spi1'3(:lO dos por1uenscs, adqui­
rindo o Poll<:io de Crisl:al pan logradouro 
publico. 

O prazo para a rcctpç!o dos prorcctos 
termina no d11 I~ de Mtrço, pcdcndo str 
cntrt(utS cm Lisboa ou Põrto, em Ch\tlopes 
lacrados, com dhr1u, acompanhados de uma 
carta do concorrente. com a ind1ca(!o do 
nome, morada e qu1isqucr nplic:aÇÕ6. 

Colonial que ainda hoje causa a admi­
raç.to, e a in,•eja, do Mundo ci\•i­
lizado. Pode o Pa(s estar certo de que 
vai ver no Pôrto um espectáculo 

sangue, a sua vida, pelo prestígio e 
pela grandeza de Portugal. 

E por isso êles, os descendentes 
dos que lançaram as bases do lmpé-

que o há-de de.;lumbrar e enterne· rio, o que para o seu engrandeci· 
cer; porque mio pode haver nenhum mento e prosperidade mourejam na 11 
Portugu~s que 11ào se sinta como· terra, querem vir ver o resultado do 
viJo quando vir de>filar o Povo esfôrço das gerações que os precede· 
dos Concelhos ;\\i nhotos, com as ram e daquela a que éles mesmos 
sua; Câmaras :.lunicipais à frente 
de estandarte; de>fraldados, animado 
por um alto sentimento :-\acionalista, 

pertencem, e concorrer com a sua 
presença, e com o calor do seu entu-1 
siasmo patriótico, para dar o mais 

e serenamente orgulho;o dos seus alto significado a um ado culminante 
braços cr~stados do Sol e das suas da vida >:acional como --ai ser a 
mãos calejadas do trabalho. Exposiçao Colonial Portuguesa. 

Frescas raparigas com os seus l lenços garridos e os seus grandes CONDE DE VILLAS·BOAS. 

O Palácio do 
Cr istal visto 

do avião 

li 
, 

(Continua na 6." pdgina) 



6 Ultramar 

li UM SENHOR DA HUNGRIA 
pendências, movimentaram J . 150 milhões de 
francos nas suas importa"6es é exportações : 
a cada 11111 dos 6. 750.000 habit:rntes que 
estes domínios abriga, corresponde uma 
quota de 230 francos. Tráduzem estes nú­
meros um esfôrço de extraordinária impor­
tância e intensidade. 

publicou um livro, sob o título 

"LA MISE EN VALEUR OES COLONIES 
PORTUGAISES,, 

Em l929, o comér<:io geraJ das colónias 
inglesas de Kénia, Uganda e Taugnnica so­
mou 26.07J.291 libras-o que corrcs1>onde 
a t 2-6 shs. por cabeça. A Nigéria, povoada 
por mais de 19 milhões de negros, teve um 
co111étcio axaliado em cêrcn de 31 milhões 
de libras- ou sejn. por habitante t J-12. prefaciado pelo Sr. Bernard Lavergne, Protessor 

da Faculdade áe Direito de tille 
As colónias itaJianas de Africa tiver:tm 

cm 1930 11111 comércio marítimo que vejo 
totalizado cm 851,5 milhões de liras : é de 
373 liras a capitação obtida, que re1m!sente 
um resultado digno de nota. Paulo Osório, transformou a 1 contavam as individualidades mais 

banca de trabalho em mesa de teatro autorizadas no Objecto Colonial. 
anatómico, e vá de autopsiar, nas Pois o Sr. 1\.linistro das Colónias 
colunas do Diário de Noticias, o disse, entre outras, estas verdades : 

O comércio externo do Congo Belga 
atingiu em 1930 o enorme quantitafü·o de 
3.320 milhões de francos : são 395 francos 
1>or habitante. Não podiam sequer sonh:-.r 
com estas cifras os ousados pioneiros belgas, 
que, n3o há ainda muitos anos, trouxeram o 
Congo para a Ci\'ilização. escrevendo na 

curioso animal, espécie de monstro 
de qualquer lago sombrio da liun­
gria. 

Quan:o a esfôrço demográfico 

« PermitanHne que orgulhosamente cite história do seu pais páginas de impereekel 
alguns números. Ern 1913, apenas 24.389 glória. Os seus esfor~os e lutas frutificaram 

. ó em larga seara. 
europeus ' "i\'iam nos 3.000.000 de qml me- Tendo falado dos outros, não parecerá 
tros quadrados que tinham de SUJ>c ríícic as maJ que fale agora do meu País. fica bem 
vastas colónias alemãs espalhadas pelo globo ; no alto dos mlmeros dtados os algarismos 
tUlS grandes colónias italianas de Africa, se- que marcam o mo\'imento comercial das 
gundo dados dignos de fé, habjtam agora colónias 1>0rtugucsas de África. Em 1930 
54.500 europeus i nos 7.000.000 de <1uilóme- somou êle a enorme qu.intia de 4.244.578 
tros que tem de superfície a Africa Ociden- milhares ele escudos. A1>esar-da crise, a 
tal e fquatoriàl francesa no Camarão e . 
Madagascar \•h·cm 49.000 . europeus e :issi- . 
milados : 110 Congo Belga, com os seus 1 

capitac;ào comercial correspondente f~ 
cêrca de 59S escudos. ,. '"" li 

A5 afirmações feitas, que acaba­
mos de transcrever, são verdades e 
são produto dum estudo e duma 
observação de quem não pode, nem 
deve, brincar com coisas serias, 
como o faz o sr. Elemer Bõhm, 
acolitado pelo Lavergne, ambos dou­
tores em. . . direito. E, se dúvida, 
meta-se a caminho e vá observar, 
i11-loco a Obra Colonial dos Por­
tugueses e verifique que o esfôrço 
da no;sa raça, comparado com o de 
outras mais endinheiradas e de maior 
expoente demográfico, é digno do 
apreço e do respeito dos que, de 
boa-fé, se abalançam a estudar e 
comentar e apreciar problemas que 
não estão ao alcance de qualquer, 
por muito doutor e muito hungaro 
que seja. 

A não ser que de•ageitado senhor 
da Hungria seja mais um condottieri 
à jorna dos vários Cadbur)'S e Ross 
que andam por êsse mundo ao ser­
viço de vários e inconfessáveis inte-
resses. 

EDUARDO LOPES. 

Não iremos juntar argumentos 
àqueles que Paulo Osório, muito 
inteligentemente, produziu, que se 
podem classificar de crítica ao infeliz 
e tendencioso trabalho do neq-Colo­
nial teórico o Sr. Elemer Bõhm que 
diz ter lido tudo, estudado tudo, 
digerido tudo o que, em letra re­
donda e nào redonda, "se tem escrito 
e está arquivado na Biblioteca da 
Sociedade das Nações. 

Compreendemos, porque assim 
costumamos proceder, que se estu­
dem e apreciem os grandes proble­
mas políticos, sociais e económicos. 
O problema Cownial é um dos que 
deve apaixonar, dos -que merece 
estudo. 

2.336.000 quilómetros qnadrados, ha\'ia, há f -
pouco, 20.000 euro1>eus; na Gold Coast, 11 n ormaçao da 
Serra Leoa, Kénia, Uganda, T:rnganica, Zan-
zibar, NiassaJand e Rodésia do Norte, sc-

quinzena 

Mas, para as pessoas de boa-fé, 
merece, além de estudo, a pondera­
ção, a observação e a comparação. 

O Sr. Elcmer Bõhm leu: osr. Bõhm 
porém, não ponderou, não observou, 
não comparou. Digerindo, bem ou 
mal, o que leu, deduziu insuficiente­
mente, tendenciosamente. 

Para o auxiliar, para o ensinar 
e ainda porque, naturalmente, nào 
os leu, damos-lhe, transcrevendo-os, 
alguns períodos de magistral discurso 
profer ido pelo Ministro das Colónias 
da República Portuguesa, na sessão 
inaugural do Instituto Colonial Inter­
nacional que teve a sua 23.ª Reíinião 
em Lisboa, no Parlamento, nos dias 
IS a 21 de Abril na qual tomaram 
parte, como congressistas, as mais 
altas personalidades delegadas da 
Inglaterra, frança, Holanda, Bélgica 
e Itália. Sem contar com os congres­
sistas portugueses, entre os quais se 

::. 

gnndo publicações merecedoras de crédito, (Conlinmaçbo da pdg. n."' 6) 
não haverá mais de 42.000. 

Só nas colónias ponuguesas da 1\fric3 
residem, ua horo acrnal, calculando baixo, 
não menos de 60.000 europeus e mais de 
120.000 assimilados. 

Se pusermos estes números cm con­
fronto com as superfícies e com as popula .. 
çõos negras a que se reforem, a im1>ortància 
do esfôrço colonizador portugut:s a\'ulta sin­
gularmente. 

Na verdade, \'emos que cmquanto nas 
colónias alemãs citadas h:i,·ia 20 brancos por 
J0.000 negros, nas inglesas ha\'ia 25 euro­
peus, nas francesas, 22 e no Congo, 24 -
nas colónias portuguesas existem 80. E cm­
quanto que :t mais favorecida das nações 
referidas tinha 24 europeus por 1.000 quiló­
metros quadrados, Portugal tinha 30. E dês· 
tes últimos é nacional a gra11de mass~. por­
que a p()puta~ão estrangeira é ainda hoje, 
nos nossos domínios ultramarinos. insigni­
ficante - a-pesar-de tôdas as faci lidades que 
lhe damos para se est:ibetccer • . 

. Q11a11to a esfôrço ecomJmico 

«fm 192.S, o comércio total das coló· 
nias da Áfrn."a Odde111al r-·rancesa, com os 
seus 11.000.000 de habitantes, foi de 2.761 
milhões ele francos: a cada pessoa pertencc­
r:uu 249 fr:111cos. No mesmo :.no, a ,.\frica 
Equatorial Francesa, J\bdagasc..'lr e suas de-

• 

A Secção do Tu­
rismo ffacional, 
a que se alude 
neutro local de 
Ul TRAMAR, 
terá, na Exposi­
ção, representa­
ção condigna no 
pavilhão de que 
se reproduz, 
aqui, o interes­
sante projecto. 

apro\'ados, forem considerados dignos disso, 
serão expostos ao público, em local escolhido 
na Exposição, com excepção dos que, pelos 
seus autores, não forem autoriz.ados. 

Na Agt!ncia Geral das Colónias , em Lis­
boa, podem ser consultados os diplomas que 
ao mesmo organismo foram conferidos em 
exposições nacionais e internacionais, para 
orientaçã.o. 

Abertura solene da Exposição 

Está j:I esl>oi;ado o programa da aber­
tura solene da f.xposi~ão Colonial, em 15 de 
Junho. A êsse acto \·irão assistir o Chefe do 
Estado corpo cli1>lomático e todos os mem­
bros do Oó\·êrno que, nessa data, possam 
dC!ilOCar·sc a est.1 cidade. 

No dia da abertura do certame, realizar­
-se·á, no Sal!i..o r\rabe do Palácio da Uôls:i, 
uma sess5o solene, 1>residida 1>elo sr. ~ene­
ral Osca.r Carmou:i, presidente da República. 

Sala D. João V, do Palácio de 
Cristal 

A sala D. joão V, do Palácio de Cristal, 
q ue fo i de<.>truida por um incêndio, \'a,i ser 
reeonstrnid3, iniciando--se, brevemente, as 
respectivas obras. O projtcto da reconátru· 
ção, d1 :.rntori3 çto :irquiteeto sr, Rogério de 
Aze\1eclo1 1ã foi 3preseruado. 

Direcção técnica da Exposição 

O director técnico t adjunto da Exp<>i,i· 
ção tem ido, vária> vezes, à capi1al, a-fim-de 
tratar de assuntos que se prendem com a 
reatizaçào do certame, tendo confercnc1ado, 
vári;ts vezes, t3mbém, com o ilustre titular 
d:J: pasta das Colónias. 

Colaboração do Munlcfplo por­
tuense na Exposição 

No gabinete da presidência da Çlmara 

;~::~~ic:~~!1i~:~ ~?::~· a'~~~?~~1~ A~1~1i11~i1!~~: 
tirn do .\\uuieipio e o director da E..xposição 
Colonial. 

Tratou~se. nessa rcfü1iào, da colabora­
~º da Cãmara nos trabalhos e na organiza· 
ção cio grandioso certame. 

paradas, uma agrícola, com delegaçõts de 
tõdas as pro\'incias portuguesas, e outr:a. 
colonial, com :t.nimais de seh·a africana. 

Na mesma relinião foi, largamente, de­
batido o problema dos alojamentos para os 
visitantes, que a C::i.mara e a din ... 'i..-ç:io tk­
nica da Expo:..içã.o procurarão remediar o 
melhor possível. 

Foi, também, apreciado o meio de dar 
uma maior intensidade ao intercâmbio luso­
-galaico e estendê·lo a tóda.s as outras regiões 
espanholas, para as 1>õr cm contacto coin as 
acti\1idades coloniais portuguesas. 

Se a Càmara puder dispor do Pal~cio 
elas C1rm11cas, reali7..ar-se-á, naquela antiga 
residência real, uma ex:posi~ão retrospec­
tiva da arte pura e dccorafo·a dos llllimos 
cem anos. 

O sr. (enente Henrique Gal\'ãO referiu· 
-se à necessidade da C4.mara iniciar, o mais 
brevemente JlOssivel, :is obras que lhe com ... 
pete levar a cabo no Pal;\cio de Crí~t:\I . 

Parada Agrtcola 

O sr. conde de \lilas·Boos estj, a tra· 
balh:u-, activamente, 111 orga.ni1.ação da Pa­
rada Agricola, que ''ªÍ ser le\'ada a efeito, 
durante a Exposição. Ess~ p:irada de,·e apre­
sentar-se brilhantissima, a avaliar pelo nú· 
mero de adesões já recebidas. A Exposi~ão 
Colonial será, assim, além dum .. 1. eloqüente 
manifeslaçào do nosso valor como po\·o colC?­
niiador, uma afirm:t\àO do nosso desen"oh·1· 
mento comercial, mdustrial e agrícola. 

Luna-Parque 

lá foi assinado o contrato da iustal:tçio 
dum Luna·Parquc, cujas obras serão come­
çadas por estes dias. 

Pavilhões coloniais 

Os pa\'ilhões coloniais estão, já, na sua 
quási totalidade, concluídos. 

As obias do Arco dos Vice-Reis, cópia 
fiel do d:1. Judia, e da T6rrc da Ouia, có1>ia 
fiel da de Macau. estão :i.diautadíssim.as. 

Expositores particulares 

Comesaram,já, a ser montados os stands 
cios expositores particulares. já foram mar· 
cados os respccti,·os lugares. 

finda a reüni:io, à 1 hora da madrugada, 
o sr. dr. Alfredo de Magalhães intor!no~1 os 
representantes da fmprcnS:l dos ob)eCh\'OS 
da Cãmaro quanto à Exposição C<?IOni~J. Dioramas dos Caminhos de Ferro 

Colaborando, de facto, com a dirccçao Colonlals 
técnica, a C\mara promoverá, por altura da / . • . 
realiza<;ão do c.-ertamc, as festas da Cidade, f~ranr entre~ues ao ~hrector·tl-cmco d.a 
que obcdeeerào a um programa at.rae1~te e 1 f.x:pos1çào ColomaJ, ~s. daor~mas dos C.·mu· 
brilhante. Serão organizadas duas grandiosas uhos de ferro Colo111a1s, tr..:s grandes pan-
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ncaux, ceuograJados pe:J~ arti.sta.s rortuen· 
ses srs. Tomv Costa e Ctsar Abbott. 

de f~1~kbrilJ:1~t~e;~~,R~~i~"l:e~r~~~~~~~ 
~(~05$~.1~~1r~~r~~1~1f61~~~ !"~~;~::: 

~·::;r:.:t~:: ; e· A: .::.: ·: muniC'O.' COMPANHIA rlA~Ã O E TECIDOS D E ALCOBA~A 
1

1 
que t\.Colhera o director d;l Pecuária daqueb 
C.Olt'mi.:a ... r. dr. Atmcidadi Eçiparndclegado 
do mc:.mo Oov~rno na organização da repre­

(~icdJ.d • Antlninu de Rcsponsabilid3dc Limibd:t) 

técnico d.i E•P<»tÇõo. 'enraç!o de Angol:t na t:x~ic;.io Colonial. ========= FUNDADA EM 1875 
Oi mhmt>:> arti.st:1<; foram cncarrt-gi.d°' 

d0$ plani~f'"no~ mant1mCK.-oloniai,. que tlo 
gran~ ~~iro obti\eram na f-'<í·O>ic;lo Colo­
nial Jntcrnxion de 1;r •.. 

Obrei nas grandes naves 
SEDE NO 

Sob a dir«Çlo do sr. engenheiro ~louton 1 PORTO: 
C>4orto, pro .. 'kt:uem, actn"'ame-ntc. os traba-

Trab.alhador•• para as obras em lho .. dê' con>truçào de dh·en;o; p:l\'i1hõe3 d:t Tru. da 
c:ur•o ~,:!~i~:t~~~n~~n3g~~~~ ~d~d:! fábrica, 

\'lo tt:r adnutul:.s ma•S brigada.~ de tra· 
balhadore> pa.r:i u c-.~r.t.' da t'<'po)1ç.io Colo­
nial. A d1fflX"lo t.-cnte• ci. txros1ç>o. que 
elaborou um bok111n p11'1. a iuscr1çio de 
trab.1.lhadort:>, c-hanwj 1nui10:. dtH opcririo1 
inscritos, que c:sttJ&nt d i:-m1">rcpd<.b. 

bchad;., prinetJl"i• •ncob<rt.1> com gigan· 2 1 • 3 1 
t~ arm.i~ cm midci~. que. dentro de (Arat•' 
bre' C-> di.a~. começado a se:r re'-cstidas da Emitki4>J 
m.tsc-.1r.l impcm1c.:h·el, sõbre a qu.al ficar:\o • 

~'::~~~:.~ ~;~~1~:d:'~!~ 1~~!~o d~ear~fci~~ TELEFONE 
s.11rprccndc111c1. 4 S 6 S 

Vlslt• do Sub·Secretarlo d•• Colô · n:iqt;~~º~,;fu~I~:. c.!~!;d~:11Ji~~~:~~~~ (P. S. X.) 

AGENCIA 
EM 

LISBOÃ: 
Rua dos 
Doura -
dores, 
21-1. . 

• 
TEWONE 
2. 1' 1 5 

nl•• aJ2111h panneaux alui>ivos :i.os usos e costu· 
Ili<> indlgcim e ao <alor económico dos P r e m i a d a e o m m e d a 1 h a s d e o u r o , p r a ta e e o b r e 

ilust~ J~b~re~%:1~t~ d:l~11~iat.'~~~:::r~: ~:,~~~dos das noss..u poncssôes ultrama- e m v é r i a s e x p o s i ç õ e s 
brc,·cn1e11te, :ts obr3~ <11 L1Cpo.,içào. 

Ins crição d e e xpo11torea 

A Dirceção da fx1>osiç~o Coloni:tl cha1111t 
a atenção de tf!das as cm1>rfsns, lirmnlJ ou 
iudh·iduos dá Mctr611oh: que desejem co11-
correr à 1 Exposic;lo Colonial Portu~ucs.:1, 
informando que a insc.·1·iç!o de ex1>0s11orcs 
ser:i encerrada em 2S do mÇs corrente, 11os 
têrmos do artigo 3$.0 do Rea;ulamcnto Oeral. 
Otpois desta. dala, até lO de M.:tt\'O, às ins· 
crições, nos tCrmos do arti20 41.0 do Rcguln­
mento Oeral, corre~ponde um:t 1an de imJ· 
criçào do triplo da uorm:d. 

Depois d~ 30 d!! .Março, 'lOh. nenhum 
prdexto podem ttr admitidas m.;n5 111scr1· 
çncs. 

UMA [NJREVISTA OPORTUNA 

Do jornal O Século transcreve­
mos parte da in teressante entrevista 
que há dias lhe concedeu sôbre a 
realização da Exposição Colonial no 
Pôrto o seu director, sr. tenente 
Henrique Oalvâo: 

e que é êsse m11 dos seus objecth"os. A Slll.'I 
iníluência de\·e fazcr·sc sentir, ~obretudo 
na 111etro1>olc, oude, t\J>c!ar d:t pro1>aga.11dl.\ 
dos últimos anos, as eol6nias sào, aindn, 
ig11orad11s 011 mal CQ11hccid.1s. NAo sei o que 
seja 1>ior : se ignorá-las, se não ter sõbre 
elas seuão aJ 1>obres idéas e o magro iCllli· 
mento q11e resultam lias cndcix:i..~ e Jnsz:a­
res..comuns duma propajlanda purtunente 
verbalista. &1>ero que a í111lnênci:i da t!xpo­
siçâo esclareça muita ignorlnda, corrija mui· 
tas idê:is falsas e forme um novo scnt1111ento 
sadio - isto é, Cif>ero q11c ~tm,·1.:; dela o~ 
portugueses que a ,·isitarem 11prc11d~u11 o. 
:11~r :u colónias, ~m ptugo de C'(Cts.sos de •Os motivos que determinaram 

a escolha do Porto para r<alizar 
secção das Ml11&11 Rellgloaas a Exposição ~~!~~~51i1~~i~=~~ ~1!~:,~~~ª~~1~1~ª~.~~d!C~~~ 

comple.taml!nte representada quanto po3-· 
$1\·tl. Conferenciou com a dir .. -cçlo kcnka 

d.i Expo-;ição o , .. aroebi,po-bi>ro D. Joõo 
fa'3n~eli-.u de l..ina \'1<.bl, Superior d:is 
,\fujc)c:; Rtlig1t>>OU no Ultramar. 

O dusue prelado \tio tratar da inst&­
çlo da s~1i.'io dai Miuôi!) Rclig10Ui n:t l:c­
PQ'liçâo, que agrupar3 .i:. Ordens do~ p.idrc.. 
~1..--ub.."t:õl.. dn tApmto ~nlo. do' franas· 
ca.ac.h e do-. J~uttou-, docummtandc)-fe • •ua 
acçlo nas Co1Ôn13\ portugucw, na catequese 
mis,,1onina, •li instru~ e c.1,h nç, mt-­
día... 

- Porque foi escolhido- preguntuno> 

-o ~1ºt~~í~roli~~n~'f'~~. antig:i 1 O problema dos alojamentos para 
a,pir:ação d.e algu. ns POnuen~. que con;u- os forasteiros e as Instalações 
1u1ra.m o .\\o,imento ~.tcional Pró-Colónias. do certame 
Cont :l l1<í')hl~11õ.3 qth! C prôpM dOi hom~ni 
tio S'1>rte, nào dciqra.."11 de lutar pela reali· 0.:poi'i d m1 • JUtls.a, o r , K> erttrtrn•· 
r.;içio da 5112 itlb. E:,,c direito de quem >C tado pro;~u1u ; 
dcdiro11 l)()f IUIU etU">l ('OO')llfUI um:i d3.S . -A E."Cf'Oil(io - nfto l<enho • f.Hc rc. ... 
ruõc~ que le,·ou o Go,·~mo a eiCOlhe.r a ci· pt'ito a :neoor dúrn:la - será nsua~b por 
tbde do Ptirto, p1ra ~ raiiz.ar 3. 1 E'<J>QSi- grande$ muhid•)~ de for..t"lc1ro-., nio só 
çto Colonial Ponugues..t. 0Jtn.i há ponde- portu-:u.:s:s, co no c,tra.·1rc1ro .. Um~m. O.li 
roi:1~. m~no; stntimentJÜ e mais práticas: pronncia.,. liT111trofc~ de t:'!iopa11ha, sohrchado 

Represe nt•çlo do Conselho Na .. O Pôrto ~ :a capital da p1nc nuis popul<>ia da OtlW, nrá ma1l1 gt'lt •, Ai com:unh>&i 
clonal d o Turltmo do P.1u; e.)tí, 13111bér11, no centro da regi.io de camiho.s d.: 1.:rro e oatr;h t.uprc:>.ls d .... 

e•n qu~ :li 3Cti\01d1d:') industrial e comer..:1al transporte asscgur.\m (acdidadc, t'Cccpc10· 
f.jtc:\·e no Põrlo, .,_ tratu de 3, .. untos 1 sjo m3i:t intc:nus. '.'\ão pOdc 111,·cr cm Por- na is de dcslocain!ntQ, o que_ terá como con· 

que se priendem com a r~prescnt:i.~o do tui.:-:al uma realtu:lo serii: cm matéria de seqll~ncia, naturalnh.:r~k~ m.uor 1ílm'nci;.1. de 
Consclho :'\acional de. Tur1,mo na .E'<r>o.,1- 1>ropasca.11d1 colonial, que nio procure inc1- \ºÍi1t.ante>. Tenho. i1mi;11do junto doi pro· 
c;.io Colonial, o arqu1tccto sr. SJ.nclu:~ de <lir e~pt"Cítlmtntc s6bn: as pro,·incias norte· prieLirio; d~ hott:1s e pen>Ocs e tenho J'>fO· 
Castro, membro daquele Con)clho. nhas. Atém disiO, :.t!'>:!hlt d.:~t:i., tircunstàn· curado por tô<l:h u íorma.• 1.0 mi:u alc.1ncc 

O sr. S.1nche~ de Cai;tro 11.wc um1 de· cilli, é exact11111cnte no Põrto e na região r~.>oh·cr o 1nob1ema do alojam~nto do! ro­
morada conforêntla com o ~r. Mimoso .\\o· 11ort1: do Paii> que a propaganda tem Sido rasiciro.;. O sr. gon.:rnador Ci\'il do Pór10, a 
reira. nHtiS descurad:t. bttre m.1it.:ls oatras ruõe;, quem a Expo;iç;io deve o 1111i-s decidido e 

O Conselho :\'ilCionril de rurio;mo, sob a esta-; -;~\o ~11íicicntcs . inteligente do~ apoio$. cst:l cJtud;~ndo o 
direcção do sr. brigadeiro S1h'ciro e <.;1\"ro, e A E'<pOiÍ\âo não i11augurará uma 110\·a probh.;ma, tambt-m. A C\marn Municipal e n 
aprc)cntará, 1111111 pa.,·ilhão ck 30h metros poli1ic:n colonial-re1l.:cti· la-:i. Ser:i umacon· As~o;::1açao doj Onum;iantes J\Ult.am os seu§ 
quadrados - que será o 111:,ior e o m:ib 

1 

llcqüÇncia - nio ser.i uma cau-;a. A no,·a esforço" aos nosso.i pJra <1ue nlo í1lltem, cm 
grandioso da J·:'<posic;!'io Colonial - um dõ· pohtica colonial e obra do OO\'êruo e a J·:'(- qu:rnudacle e qualidade, aloj:unentos no 
cmue1Hjrio completo de bdo:; <hi1111to:J d!! pojliç:to Colonial Portu2uc5ia é um capitulo PJrto. f\•ide11tc111c11tc, h:\ que contar nao só 
pro1>aKanda tur1-;tica, rd..:rcutc n. 1õd.1'i :ti dC'S'\!\ ohr;1, em 111:11éria de propaganda. No com os hotéis e 1>c11S:61!5 da c1d;tde, ma,, 
rcgiôe~ do noo;o;o Piti'I. b~'ie J>:l\'ilh;to fun· l!nt1mto, lle 111.! preguntar S.! a ê..'<posic;ào também, com o~ do3 :im.:clorcs: S.tnto J 1no, 
cionar:i como vatio'l-0 clem~nto <ll' cultur:t e Colonial pretende ser uma expressão vi,·a, 1 Braga, Vila do Conde, PÓ\'OJ, etc. tem que 
como lição pritic.·:t .d~s mod.•rno'i cniiin;tm!!n· I :u1i11ud:i e di<l:tcuc:i d.:i. 110,·a Pol.itica colon.iai ser: consider:i<las. ~km de ~c~111 l'>OlllOS de 
tos de atrJ.~•10 tnn"";t:ca. portuguc<> 1, dir .. lht·c1, :;cm hesitar, que sm1 timsmo qu..: sao factlm:nte ~lcanç.ulcH por 

quem \•i:;ilar n f.\'.pOsiçào, e que o plÍblico 
nAo deixará de frcqílentar, ficam a tão curta 
dist~ucin do Pôr~o, qu~ _o3 seus ho1éis podem 
scr\'1r, com 111111ta utihd3de, o.> forasteiros 
dtsse tem1>0. 

Pr.:guntdmos se o número de exposito· 
rc~ era safüJatório, e ou\'imos : 

- !':"<cedem tôdas :it espeet.ati\'as. No 
interior do ediíicio, mlo hi um centnnetro 
qn:utrado de Cip:.tço fürre. No exterior, a. 
dois me"c!l do pmso do encerramento da 
inscriçJo, hi ~rca de d11.tento3 terrenos 
ah1f(Wo-.. Só a $«\io lndustri:tl Metropoli-
1a11a tcd todo o \'alor dum;i grande expoii­
ç.\o lndu1tr1al Portuguesa. 

cSó COlhidcro reurdatário3 até 6 último 
<li:\ do prazo de in~riçlo. Depois disso, sob 
prcte'CtO alscum, podem ser recebidos m:ais 
c:<po.,itoro. A E'<poji~o hí-de abrir no di:t 
mu~ado, hto i:, a 15 ou 16 de Junho-e 
com tudo pronto e nos s.tu.i lugares. Se é 
\"Ul&::ar e quh~ faUJ inaugunu ex-posiçôe:> 
com obr.u por conduir, lixo a \"3JTC.t·$C à 

fft',a, impro,·inçJo e precipibçào, com a 
f·.xposi\'iO Colonl.21 Portuguei3 iS30 nio 

tuc:rdcr:i. Porl2nto, quem desejar lnscre-
1rMC que o faça dentro do pruo, p0rquc 
tem 1uu1to te 1f'O pua isso. 

lnqu1rimo,•,c o P.tlXio de Cristal che­
garia pan o .._~rt:am~ e o sr. ttnentc Henri· 
qui: Chhlõ deduou: 

- Otcerto. ~ fõ .. se m1ior, melhor se· 
r.:.. 'Ó\! n~')! 111 ti'i p~queno, também, h3.\'il 

d~ chex.ar. o pbno roi r1s:ado e está sendo 
c'CecutAdo, pua o P.tlicio e jardins respecti· 
\'Ot. Como, desde principio, é um plano e 
nào um sonho - os terrenos chegam. Creio, 
:tté, poder :1>scgur.u que, com as "·crbas de 
que :>« dispõe 1>1r:t fater a E'Cposiç.ão, não 
hi de Norte a Sul do Pais nenhum local que 
ofcrec;a ttto bo.1h condições, como o Palácio 
de Cristal do Pclrto. 

O nono cutre\'iStado, a concluir: 
- (); portuenses s!\o briosos, bairristas 

t" orgulhosos dM SH!\S maniíe5itações. A fx· 
í>O~IÇ,âO ~ 11:\CÍOlla~ Ytti ~Cima de quaisquer 
ba1rr1s111os; ma, isso nao impede que os 
r>ort111!11'ie9 n tenham, e com razão, como 
um:l reali1.açlo sua. 1\s.sim, naturalmente, 
tecm por ela o interesse e o entusiasmo que 
eu 1>rhprio tenho e que - es1>cro.o - virão 
a ler 03 portugueses, que nela a1>re11derem 
a am:lr um pouco nt1is :i. sua terra de 
A' quem e tlc Além mar•. 

OURIVESARIA ALIAN~A 
A MAIOR OE PORTUGAL E OA PENINSULA 

Fabrica e vende directamente ao público tôda 
a variedade de Pratarias cinzeladas, Artigos de 
ouro, Joias e Filigranas-desde o mais pequeno 

objecto ao de mais valor e arte. 

Grande Prémio no Rio de Janeiro - Membro do 
Juri em Sevilha - Grande Diploma do Instituto 
Brasileiro Grande Diploma Especial na Exposi· 
çlo Coloni•I de P1ri1 - Presidente do Júri na 
Grande Expoaiçlo Industrial Portuguesa 1932-1933 
- Condecorada pelo Govêrno com a Ordem de 

Mérito Ind ustr ial. 
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BH NÚ~URO FOI VISADO 
PRA COMISSÃO 0[ [[NSURA 

Ho oval : um tocollo 
a.embea.leino. - Al9una 
tnb1lho1 leitos a mi•· 
.. nga por lndlgonaa 

do Zambo:r:• 

A direit•, Cala de, Lo.:­
.._ rtnço: Marquaa 

A esquerda : A nota Uplce, 
retinta.menta colonial. a ara 
dada, na E.icpoalc.Ao. pof" P•· 
vilhoas do caracter d•ata, 
A!prodv2tndo, COM tld•ll· 
dada, um putaço vtvo da 
Africa PO:rtuaueaa qwa 1 a 

deatina a rapraaantar 

A direita : A ant •ade d• •'"'• 
tlga Avenida daa TUlaa, no 
recinto da Expoalçlo, vai aar 
erguido, eM roproduclo ti· 
d elf11IM•, o ramoso Arco doa 
Vice-rol• da l n d l a , onu. 
m onto ht1tórlco oum erancle 
afgnllicado que •fi,m•, n• 
Goa do glganteaeo Albuqutr• 
que, • grand•t• do ••forço 

portu9ut• 

O • l•t•nle, elmbolo de f4rc•. vord•· 
doiro rol do1 •nlmel1. mo1trar8, à 
•ntrada da l•poalçt o, o vulto m•J••· 
toeo • ••r•, •••lm, po.- a11im dizer, 

o •••llbrl1 do cortemo. 


